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Hospital passa a integrar o seleto grupo das únicas 32 Santas Casas Acreditadas no Brasil



clínica. A integração entre gestão 
administrativa e liderança 
assistencial permite que decisões 
sejam cada vez mais baseadas 
em evidências, indicadores de 
desempenho e protocolos bem 
definidos. A governança clínica 
promove uma cultura institucio-
nal voltada para resultados, 
estimulando a melhoria contínua 
da  prática  assistencial,  a 
segurança do paciente e a 
eficiência no uso dos recursos 
disponíveis.

Ao consolidar estruturas de governança 
clínica, ampliamos a capacidade de monitorar 
resultados, identificar oportunidades de 
aprimoramento e garantir que nossas práticas 
estejam alinhadas com os mais elevados padrões 
da medicina contemporânea. Esse processo 
envolve o protagonismo das equipes multipro-
fissionais, o fortalecimento das comissões 
técnicas e a valorização do conhecimento 
científico como base para as decisões clínicas.

Importante destacar que a Acreditação ONA 
Nível 1 não representa um 
ponto de chegada, mas sim 
o início de uma nova etapa. 
A acreditação nos desafia a 
manter uma postura per-
manente de avaliação, 
aprendizado e aprimora-
mento. Trata-se de um 
compromisso contínuo com 

a excelência, que exige disciplina institucional, 
engajamento das equipes e visão estratégica de 
longo prazo.

O futuro da Santa Casa de Marília passa 
necessariamente pela consolidação de uma 
instituição moderna, tecnologicamente atualiza-
da, financeiramente sustentável e assistencial-
mente resolutiva. Para isso, seguiremos 
investindo em inovação, capacitação profissio-
nal e aprimoramento dos processos de gestão e 
cuidado.

Nosso propósito permanece claro: oferecer 
uma assistência segura, humana e de alta 
qualidade à população que confia em nosso 
trabalho. A acreditação obtida é motivo de 
orgulho para todos nós, mas também um 
estímulo para continuarmos avançando.

Que esta conquista inspire ainda mais 
dedicação, colaboração e espírito de melhoria 
contínua em toda a nossa comunidade hospitalar.

Seguimos firmes em nossa missão de cuidar 
da vida.

"Seguimos firmes
em nossa missão de
cuidar da vida"

Um marco na nossa história
A conquista da Acreditação ONA Nível 1 

pela Santa Casa de Marília, alcançada em janeiro 
de 2026, representa um marco histórico em 
nossa trajetória institucional. Mais do que um 
reconhecimento formal, essa certificação 
simboliza o resultado de um esforço coletivo, 
construído com dedicação, compromisso e 
profundo senso de responsabilidade por parte de 
nossos profissionais. Cada colaborador, cada 
equipe assistencial e administrativa, além do 
corpo clínico, contribuiu para consolidar uma 
cultura organizacional baseada na qualidade, na 
segurança do paciente e na melhoria contínua 
dos processos.

A acreditação é, sobretudo, a validação de 
um caminho. Um caminho que reafirma a Santa 
Casa de Marília como uma instituição compro-
metida com a excelência assistencial e com a 
prestação de serviços de saúde cada vez mais 
seguros, eficientes e humanizados. Ao atingir o 
Nível 1 da Organização Nacional de Acredita-
ção, demonstramos que nossos processos 
assistenciais atendem a rigorosos padrões de 
qualidade e segurança, fortalecendo a confiança 
da comunidade que atendemos e de todos os 
parceiros que caminham ao 
nosso lado.

Essa conquista também 
reflete o importante pro-
cesso de transformação 
institucional que temos 
vivenciado nos últimos 
anos. A Santa Casa vem 
ampliando sua capacidade 
de resposta às crescentes demandas da saúde 
contemporânea por meio de investimentos 
estratégicos em infraestrutura, modernização de 
equipamentos e incorporação de novas tecnolo-
gias. A evolução tecnológica na área da saúde é 
acelerada e exige das instituições hospitalares 
não apenas capacidade de investimento, mas 
também planejamento, gestão eficiente e visão 
de futuro.

Neste contexto, a busca por operações cada 
vez mais eficientes torna-se um pilar essencial 
para garantir a sustentabilidade institucional. 
Hospitais filantrópicos como a Santa Casa de 
Marília enfrentam desafios complexos, que 
envolvem restrições de financiamento, aumento 
da demanda assistencial e constante necessidade 
de atualização tecnológica. Assim, fortalecer 
modelos de gestão baseados em eficiência 
operacional, controle de processos e uso 
inteligente de recursos é fundamental para 
assegurar que possamos continuar cumprindo 
nossa missão de cuidar das pessoas com 
qualidade e responsabilidade.

Outro elemento central nessa trajetória de 
evolução é o fortalecimento da governança 
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Um procedimento cirúrgico inovador 
realizado na Santa Casa de Marília, no 
mês de março de 2026, foi determinante 
para que um paciente de 22 anos recupe-
rasse a audição. A intervenção foi 
conduzida pela médica otorrinolaringolo-
gista Vanessa Pires Dinarte.

O procedimento realizado foi uma 
mastoidectomia, cirurgia indicada para 
remover células mastoides infectadas ou 
doentes localizadas no osso temporal, 
atrás da orelha. No caso do paciente, o 

diagnóstico era de Colesteatoma, altera-
ção caracterizada pelo crescimento 
anormal de células de pele dentro do 
ouvido médio, atrás do tímpano, que pode 
comprometer estruturas responsáveis pela 
audição.

Durante a cirurgia, também foi 
implantado um dispositivo auditivo 
ancorado ao osso, conhecido como 
BAHA (Bone Anchored Hearing Aid), 
tecnologia que permite a condução do 
som diretamente pelo osso até o ouvido 

interno, possibilitando a recuperação da 
capacidade auditiva em casos específicos.

De acordo com a médica Vanessa 
Pires Dinarte, o procedimento representa 
um avanço importante no tratamento de 
doenças otológicas. “Trata-se de uma 
alternativa moderna para pacientes que 
apresentam perda auditiva associada a 
doenças do ouvido médio. Com o 
implante ancorado ao osso, conseguimos 
restabelecer a condução do som e 
melhorar significativamente a qualidade 
de vida do paciente”, destacou ela.

A médica ressaltou ainda a importân-
cia da utilização do microscópio cirúrgi-
co, adquirido recentemente pela Santa 
Casa de Marília, equipamento que 
possibilita maior precisão durante 
procedimentos delicados no ouvido. “O 
microscópio cirúrgico oferece uma 
visualização ampliada das estruturas, o 
que contribui para mais segurança e 
melhores resultados nas cirurgias 
otológicas”, explicou.

A realização do procedimento 
evidencia a capacidade técnica da Santa 
Casa de Marília em oferecer tratamentos 
especializados e tecnologias avançadas na 
área de otorrinolaringologia, ampliando 
as possibilidades terapêuticas para 
pacientes da região.

Durante a cirurgia, foi implantado um dispositivo auditivo ancorado ao osso, conhecido como BAHA

Dra. Vanessa Dinarte durante procedimento cirúrgico na Santa Casa de Marília
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A Santa Casa de Marília 
participou, no dia 28 de 
fevereiro, de uma reunião 
técnica relacionada ao SUS 
(Sistema Único de Saúde), com 
a presença do supervisor 
administrativo  da  Aspar 
(Assessoria Especial de Assun-
tos Parlamentares e Federati-
vos) do Ministério da Saúde, 
Humberto Tobé. O encontro 
ocorreu na sede da Secretaria 
Municipal de Saúde de Marília.

Na oportunidade, a institui-
ção apresentou a produção do 
serviço de Oncologia do 
hospital, que é referência para 
62 municípios do Departamen-
to Regional de Saúde IX. Foram expostos 
indicadores assistenciais, volume de 
atendimentos e a estrutura oferecida aos 
pacientes oncológicos da região.

Atualmente, a Santa Casa realiza mais 
de 70% de seus procedimentos via SUS e 
mantém atendimento integral na Oncolo-
gia, com consultas, exames, cirurgias, 
sessões de radioterapia, quimioterapia e 
imunoterapia, garantindo cuidado 
contínuo e multidisciplinar aos pacientes.

O diretor administrativo da institui-
ção, João Luís Castro Vellucci, destacou a 
importância do encontro. “Foi um 
momento fundamental para apresentar-
mos nossos indicadores de produção e 
demonstrarmos a relevância regional do 
nosso serviço de Oncologia. A Santa 
Casa é referência para dezenas de 
municípios e precisa de investimentos 
compatíveis com essa responsabilidade”, 
afirmou.

Durante a reunião, foi 
formalizado pedido ao Ministé-
rio da Saúde para investimentos 
estruturais e assistenciais. A 
instituição reivindicou R$ 34 
milhões para cobertura do 
déficit do SUS até o ano de 
2024, R$ 6 milhões para 
aquisição de um novo equipa-
mento de ressonância magnéti-
ca e R$ 5 milhões para reforma 
e ampliação dos leitos de 
Oncologia e Nefrologia.

“Também informamos ao 
Ministério da Saúde sobre o 
potencial do nosso serviço de 
Radioterapia, que tem capacida-
de para atender toda a demanda 

regional necessária. Temos indicadores 
mais céleres do que a média estadual, 
oferecendo exames com muita rapidez. 
Isso significa que temos capacidade para 
ampliar o nosso atendimento, tendo em 
vista que temos um moderno equipamen-
to, que inclusive passou por dois upgra-
des para aumentar ainda mais a sua 
capacidade de realização de exames desta 
natureza”, salientou o coordenador da 
Radioterapia, Yuri Bonicelli Crempe.

Representantes do hospital na reunião com o supervisor administrativo
da Aspar do Ministério da Saúde, Humberto Tobé

A Reunião Regional da Fehosp 
(Federação das Santas Casas e Hospitais 
Beneficentes do Estado de São Paulo) 
aconteceu no dia 10 de março de 2026, no 
salão de reuniões da Santa Casa de 
Marília, reunindo representantes de 
hospitais filantrópicos e entidades de 
saúde da região para discutir temas 
estratégicos do setor.

O presidente da Fehosp, Edson 
Rogatti, destacou a importância do 

encontro para fortalecer o 
diálogo entre as institui-
ções e alinhar ações 
diante dos desafios en-
frentados pelas Santas 
Casas e hospitais bene-
ficentes. Segundo ele, as 
reuniões regionais permi-
tem que as demandas 
locais sejam apresentadas 
e debatidas diretamente 
com a federação.

“Esses encontros são 
fundamentais para ouvir-

mos os gestores, entendermos as dificul-
dades enfrentadas pelos hospitais e 
buscarmos soluções conjuntas para 
garantir a sustentabilidade das instituições 
filantrópicas, que têm papel essencial no 
atendimento à população”, afirmou 
Rogatti.

Anfitrião do evento, o provedor da 
Santa Casa de Marília, Norival Carneiro 
Rodrigues, ressaltou a importância de 
sediar a reunião e receber representantes 

de diversas cidades da região. “É uma 
satisfação receber a reunião regional da 
Fehosp. Momentos como este fortalecem 
a união entre as instituições e permitem a 
troca de experiências, além de discutir 
estratégias para enfrentar os desafios da 
saúde”.

O encontro estratégico tratou direta-
mente de frentes que impactam o caixa 
dos hospitais neste ano de 2026, com 
discussões sobre atualizações, aumento 
do teto financeiro, situação das Santas 
Casas sob intervenção e a Tabela SUS 
Paulista. Também foram abordadas 
iniciativas do Desenvolve SP, voltadas à 
compra de dívidas financeiras e investi-
mentos em modernização das instituições.

Outro tema em pauta foi a educação 
continuada, com a apresentação de 
programas e capacitações promovidos 
pela Fehosp, como cursos institucionais, o 
Conexão Fehosp, AVS (Associação de 
Voluntários da Saúde) e iniciativas em 
parceria com a CMB (Confederação das 
Santas Casas e Hospitais Filantrópicos).

Na oportunidade, representantes de hospitais filantrópicos e entidades de saúde
da região discutiram temas estratégicos do setor
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A Santa Casa de Marília recebeu 
homenagem pela participação na “força-
tarefa” de atendimento às vítimas do 
grave acidente ocorrido no último dia 16 
de fevereiro, no trecho entre Marília e 
Ocauçu da BR-153. O acidente envolveu 
um ônibus que transportava trabalhadores 
do Maranhão com destino a Santa 
Catarina.

O reconhecimento aconteceu na sede 
do 9º BPM/I (Batalhão da Polícia Militar 
do Interior), no último dia 27 de fevereiro, 
reunindo representantes das forças de 

segurança, autoridades municipais e 
instituições de saúde que atuaram na 
ocorrência.

O provedor da Santa Casa, 
Norival  Carneiro  Rodrigues, 
agradeceu à Polícia Militar pela 
homenagem e destacou o empenho 
das equipes. “Recebemos esse 
reconhecimento em nome de todos os 
profissionais que atuaram com 
dedicação, técnica e sensibilidade em 
um momento de extrema dor e 
urgência”, afirmou.

Os certificados entregues res-
saltaram a  “resposta 
técnica e humana” no 

atendimento às vítimas do 
acidente na BR-153, que 
resultou em sete óbitos e 40 
feridos.

A solenidade também evi-
denciou o esforço conjunto de 
diferentes instituições. Partici-
param da  “força-tarefa” 
policiais rodoviários federais, 
policiais militares, equipes do 
Corpo de Bombeiros, profissio-
nais do Samu, três hospitais de 
Marília,  a  Polícia  Civil,  
incluindo trabalho pericial e 

contato com familiares no Maranhão, 
além da concessionária responsável pela 
rodovia e da Defesa Civil.

O comandante do 9º BPM/I, tenente-
coronel Márcio Costa, ressaltou a 
complexidade da ocorrência, que exigiu 
“respostas rápidas, técnicas e, sobretudo, 
humanas”. O prefeito Vinicius Camarinha 
também prestigiou a solenidade e 
parabenizou as instituições envolvidas 
pelo trabalho integrado e solidário no 
atendimento às vítimas.

Os certificados entregues ressaltaram a “resposta técnica e humana”

Solenidade aconteceu na sede do 9º BPM/I
(Batalhão da Polícia Militar do Interior), em Marília

A Associação Canábica Maria Flor 
promoveu uma atividade de equoterapia 
com a paciente Letícia Mazini, de 12 
anos, internada na Pediatria da Santa Casa 
de Marília. A ação ocorreu no estaciona-
mento do hospital e levou um momento 
especial de afeto, conexão e inclusão.

A mãe da paciente, Nayara Mazini, 
destacou a importância da ação. “Ver o 
sorriso da minha filha não tem preço. 
Foi um momento único, de muito amor 
e emoção. A Letícia ama animais, e esse 
contato trouxe uma alegria imensa para 
ela”.

O provedor da Santa Casa de 
Marília, Norival Carneiro Rodrigues, 
ressaltou que a instituição valoriza 
iniciativas humanizadas. “Esse tipo de 
atividade vai ao encontro do que 
acreditamos: cuidado com acolhimen-
to, carinho e dignidade.

 Agradecemos à Associação Maria 
Flor pela parceria e sensibilidade”.

O superintendente da Santa Casa de 
Marília, Márcio Mielo, destacou a 
relevância da ação promovida pela 
Associação Maria Flor. “Iniciativas como 
essa reforçam o compromisso da Santa 

Casa com um atendimento humanizado. 
A equoterapia proporciona benefícios não 
apenas físicos, mas também emocionais 
aos nossos pacientes, especialmente às 
crianças. Foi um momento de carinho, 
inclusão e cuidado que representa muito 
para todos nós”.

Fundada em 2020, a Maria Flor atua 
na defesa do direito à saúde e bem-estar, 
promovendo acesso a tratamentos com 
cannabis medicinal, acolhimento 
familiar e iniciativas integrativas como 
essa.

Mais do que uma associação, a 
Maria Flor representa um ecossistema 
de apoio, que abraça as diferentes 
realidades dos pacientes, como é o caso 
da equoterapia, uma destas frentes, 
sempre desenvolvidas com sensibilida-
de e humanidade. 

A ação ocorreu no estacionamento do hospital e
levou um momento especial de afeto, conexão e inclusão
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Um brinde ao mais novo hospital com a Acreditação Nível 1 da ONA

A cerimônia para entrega da certificação aconteceu no dia 21 de janeiro de 2026, na sede regional da APM



Um brinde ao mais novo hospital com a Acreditação Nível 1 da ONA

A cerimônia para entrega da certificação aconteceu no dia 21 de janeiro de 2026, na sede regional da APM
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A Maple Bear Marília realizou a 
doação de R$ 21.514,25 à Oncolo-
gia da Santa Casa de Marília, valor 
arrecadado durante a Terry Fox 
Run de 2025, realizada em 14 de 
setembro. A corrida/caminhada 
solidária, de caráter não competiti-
vo, incentiva a participação de 
pessoas da sociedade, seja cami-
nhando, correndo, andando de 
bicicleta, skate ou patins.

Promovida mundialmente, a 
Terry Fox Run é inspirada na 
história do jovem canadense Terry Fox, 
que após perder uma perna para o 
câncer, percorreu mais de 5 mil km em 
sua "Maratona da Esperança", buscan-
do arrecadar fundos para pesquisas 
sobre a doença. 

O tema do evento este ano foi 
“Finish It – Termine a maratona que 
Terry Fox começou”. A mensagem 
simboliza o compromisso coletivo em 
dar continuidade a um movimento que 
inspira coragem, solidariedade e 
esperança. Finish It significa principal-
mente preparar esta geração para um 
futuro melhor, ajudando a transformar a 
dor em propósito e a memória em ação.

A diretora da Maple Bear Marília, 

Heloísa Sampaio, destacou o 
envolvimento da comunidade escolar. 
“Esse evento vai além da arrecadação. 
Ele ensina solidariedade, empatia e 
compromisso social aos nossos alunos e 
famílias. Estamos felizes por contribuir 
com uma instituição tão importante 
como a Santa Casa”.

O provedor da Santa Casa de 
Marília, Norival Carneiro Rodrigues, 
agradeceu a parceria. “A Maple Bear é 
exemplo de como a educação pode 
transformar realidades. Essa contribui-
ção vai impactar diretamente o trata-
mento dos nossos pacientes da Oncolo-
gia”.

Este foi o 2º ano consecutivo que a 

Santa Casa de Marília recebeu 
recursos da Terry Fox Run. Na 
edição de 2024 do evento, foram 
repassados R$ 20.292,25 para a 
unidade hospitalar filantrópica 
mariliense, que atende pacientes em 
tratamento de câncer em uma região 
de 62 municípios abrangidos pelo 
DRS IX (Departamento Regional de 
Saúde) e realiza 70% de seus 
procedimentos através do SUS 
(Sistema Único de Saúde).

Quem foi?

Terry Fox foi um jovem atleta 
canadense diagnosticado com osteos-
sarcoma aos 18 anos. Após perder uma 
perna, ele decidiu cruzar o país em sua 
Maratona da Esperança, correndo o 
equivalente a uma maratona por dia 
durante 143 dias e 5.300 km. Mesmo 
diante das dificuldades, Terry corria 
movido por um único objetivo: arreca-
dar fundos para a pesquisa e o combate 
ao câncer. Embora tenha falecido aos 22 
anos, sua determinação deu origem a 
um dos maiores movimentos de 
solidariedade do mundo, que já arreca-
dou bilhões para a ciência e a saúde.

O jogador Gabriel Bueno, do 
Sub-15 da Sociedade Esportiva 
Palmeiras, fez uma doação especial à 
Santa Casa de Marília: uma camisa 
oficial do Verdão autografada pelo 
craque Estêvão, atualmente no 
Chelsea, da Inglaterra.

O “manto sagrado alviverde” 
será oferecido para arremate no 
Leilão de Gado Beneficente, previsto 
para o primeiro semestre de 2026 no 
recinto da Examar, com toda a 
renda revertida à reforma e amplia-
ção do Bloco Pediátrico do hospital.

O jovem atleta mariliense, de 14 
anos, visitou a instituição filantrópica ao 
lado do pai, Carlos Fabiano Bueno, o Bila, 
sendo recepcionado pelo 2º vice-provedor 
da Santa Casa, José Luiz de Carvalho, e 
lideranças da instituição.

José Luiz de Carvalho agradeceu o 
gesto: “É uma atitude que representa mais 
do que uma doação. É o envolvimento da 
juventude em causas que transformam 

vidas”.
Gabriel afirmou: “É muito bom saber 

que algo tão simbólico para mim pode 
contribuir para melhorar o atendimento de 
tantas crianças”.

Bila contou que ficou sabendo de 
sorteios de camisas oficiais do São Paulo 
(autografada por todo o elenco) e do 
Santos (assinada por Neymar Jr.) em prol 
da Pediatria, e incentivou o filho a 

colaborar. “Fiquei tocado com a 
iniciativa e sugeri que ele também 
fizesse parte dessa corrente do 
bem”.

Vale lembrar que a Santa Casa 
de Marília é um hospital filantrópi-
co, que realiza 70% dos seus 
atendimentos via SUS (Sistema 
Único de Saúde) e é referência para 
62 municípios abrangidos pelo DRS 
IX (Departamento Regional de 
Saúde).

A campanha para a reforma da 
Pediatria da Santa Casa de Marília 
teve início em abril deste ano e em 

oito meses arrecadou aproximadamente 
R$ 1 milhão com leilão de gado benefi-
cente, show do cantor Renato Teixeira e 
outros eventos em parceria com entidades 
e clubes de serviços da cidade. As obras 
terão início em 2026 e para a conclusão 
das ações de melhorias no referido setor 
ainda serão necessários pelo menos mais 
R$ 3 milhões.

Corrida/caminhada solidária aconteceu em setembro do ano passado

O “manto sagrado alviverde” será oferecido para arremate no Leilão de Gado
Beneficente; renda será revertida para a reforma e ampliação da Pediatria do hospital
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EMENDAS PARLAMENTARES PAGAS NO ANO 2025

DEPUTADO FEDERAL

PARLAMENTAR TIPO VALOR  R$

R$ 2.270.000,00

SENADORA

PARLAMENTAR TIPO VALOR R$

 R$ 250.000,00

DEPUTADO ESTADUAL

PARLAMENTAR TIPO VALOR R$

 R$ 7.250.000,00

TOTAL GERAL   R$ 9.770.000,00

Maria Rosas 200.000,00

Rosângela Moro

Tabata Amaral Equipamento 300.000,00

Tiririca Custeio 300.000,00

Arlindo Chinaglia Incremento Teto Mac 120.000,00

Fausto Pinato Incremento Teto Mac 500.000,00

Nilto Ta�o Incremento Teto Mac 500.000,00

Incremento Teto Mac

Incremento Teto Mac 350.000,00

Mara Gabrilli Incremento Teto Mac 250.000,00

Vinícius Camarinha

Dani Alonso

Construção

Equipamento

6.000.000,00

900.000,00

Rogério Santos

Major Mecca

Equipamento

Custeio

250.000,00

100.000,00
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A Brigada de Emergência da Santa 
Casa de Marília realizou um simulado de 
abandono de área no pavimento térreo do 
prédio da avenida Vicente Ferreira, no dia 
27 de fevereiro de 2026, reforçando os 
protocolos de segurança 
em caso de derramamen-
to de produto químico e 
princípio de incêndio.

O coordenador de 
Infraestrutura e Seguran-
ça do Trabalho da Santa 
Casa de Marília, Luiz 
Maurício Serra Arruda, 
destacou a importância da 
ação preventiva. “Treina-
mentos como esse são 
fundamentais para que 
nossas equipes estejam 
preparadas para agir com 
rapidez e segurança. Em 
uma área hospitalar, cada 
segundo conta. Precisa-
mos garantir a proteção 
dos pacientes, colabora-
dores e visitantes, seguindo protocolos 
técnicos e mantendo a organização 
durante a evacuação”, afirmou.

A ação simulou um vazamento de 
formol nas proximidades do Laboratório 

de Análises Clínicas, seguido de 
princípio de incêndio, exigindo a 
evacuação imediata da área conforme as 
normas de segurança hospitalar. Em 
ambiente hospitalar, a prioridade é 

sempre o paciente, mas em situações de 
risco químico é fundamental o abandono 
organizado da área para preservar vidas 
e evitar contaminações.

Participaram do treinamento cola-

boradores dos seguintes setores: Pronto 
Saúde, Ala D, Laboratório de Análises 
Clínicas, Endoscopia, Desenvolvimento 
de Pessoas, Qualidade, Coordenação de 
Enfermagem, OPME (Órteses, Próteses e 

Materias Especiais), PABX, 
Unimed e Ouvidoria.

Atualmente, a instituição 
conta com 190 brigadistas 
treinados e ativos, prepara-
dos para agir em situações de 
emergência.

A iniciativa reforça o 
compromisso da Santa Casa 
de Marília com a segurança, 
a prevenção e a qualidade da 
assistência prestada à popu-
lação.

No próximo mês de 
março, a mesma atividade 
acontecerá no primeiro pa-
vimento;  em abril,  no 
segundo pavimento; e, em 
maio, será promovida uma 
simulação geral de incêndio 

e evacuação do prédio, com a presença de 
representantes do Corpo de Bombeiros e 
da Defesa Civil.

A Equipe Hospitalar de Doação para 
Transplante (e-DOT) da Santa Casa de 
Marília realizou, no dia 24 de fevereiro, uma 
palestra sobre comunicação de más notícias 
voltada aos colaboradores da instituição.

O encontro aconteceu no salão de 
reuniões do hospital e teve como objetivo 
capacitar os profissionais para lidarem com 
situações delicadas no ambiente hospitalar, 
especialmente no contexto da doação de 
órgãos e transplantes. A abordagem 
humanizada, a empatia e a clareza na 
transmissão das informações foram alguns 
dos pontos centrais discutidos durante a 
atividade.

A iniciativa reforça o compromisso da 
instituição com a qualificação contínua de 
suas equipes, promovendo um atendimento 
cada vez mais acolhedor e ético aos 
pacientes e familiares em momentos de 
grande sensibilidade.

A comunicação adequada de más 
notícias é considerada uma das com-

petências mais importantes na área da 
saúde, contribuindo para fortalecer a 
confiança entre equipe, pacientes e 
familiares, além de garantir respeito e 
dignidade em situações difíceis.

A coordenadora da e-DOT da Santa 
Casa de Marília, Marisa Stradioto, destacou 
que a comunicação de más notícias exige 
preparo técnico, sensibilidade e empatia 
por parte dos profissionais de 
saúde.

Segundo ela, momentos 
delicados,  como a con-
firmação de um óbito ou a 
abordagem familiar para 
doação de órgãos, precisam 
ser conduzidos com res-
ponsabilidade, acolhimento e 
respeito. “A forma como a 
informação é transmitida pode 
impactar diretamente na 
compreensão e na aceitação 
da família. Por isso, é fun-
damental que os profissionais 

estejam capacitados para agir com 
humanidade e segurança”, ressaltou.

Marisa também enfatizou que ini-
ciativas como essa fortalecem a atuação da 
equipe e contribuem para um atendimento 
mais humanizado, alinhado aos princípios 
éticos e ao compromisso da instituição com 
a qualidade assistencial.

Atividade aconteceu no pavimento térreo do hospital
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O encontro aconteceu no salão de reuniões do hospital



A Gestão 2026 da Cipa (Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes e de 
Assédio) da Santa Casa de Marília foi 
empossada no dia 13 de fevereiro, em 
solenidade no salão de reuniões da 
instituição.

A nova presidente é a enfermeira do 
setor de Desenvolvimento de Pessoas, 
Ellen Priscila de Souza Oliveira. Ela 
assume a vaga da assistente admi-
nistrativa da Oncologia, Edleia Sgorlon 
da Silva, que dirigiu a comissão durante a 
gestão 2025. 

“Encaro este novo desafio com a 
certeza de que terei o apoio de todos os 
cipeiros nesta missão de colaborar para a 
segurança e bem-estar dos funcionários 
do hospital”, disse a nova presidente da 
Cipa da Santa Casa de Marília, Ellen 
Oliveira. 

A nova presidente é a enfermeira do 
setor de Desenvolvimento de Pessoas, 
Ellen Priscila de Souza Oliveira 

O superintendente da Santa Casa de 
Marília, Márcio Mielo, mencionou a 
importância do trabalho da Cipa na 
instituição. “Sabemos que não é uma 
tarefa fácil. Temos certeza que vocês 
farão um grande trabalho à frente da Cipa 
nesta jornada tão nobre. Acredito que, 
além das demandas existentes, vamos ter 
um trabalho específico relacionado à 
saúde mental dos nossos funcionários”.

Entre as pautas que farão parte do 
plano de trabalho da Cipa da Santa Casa 
de Marília para este ano de 2026 estão: 
mapa de risco, averiguações de acidentes 
de trabalho e organização da Sipat 
(Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho e de Assédio), 
além de palestras e orientações sobre 
assédio e ações para a promoção da saúde 
mental dos colaboradores.

Representantes da Gestão 2026 da Cipa

   Indicados - Titulares

Ellen Priscila de Souza Oliveira - (Presidente)
Tiago da Silva dos Santos - REC
Reginaldo Divino Aparecido da Silva - Ala F
Eliane Sabrina Cardoso do Nascimento - Administração
Anderson Regis de Oliveira - Pronto Saúde Geral
Patricia de Lara Paiva - Endoscopia
Marcela Leite de Oliveira Jeronymo - Recursos Humanos 
Marilia Fernanda Rossi Colombo - UTI Adulto

   Suplentes

Jullia Ferreira De Souza - SESMT
Bruno Roça Pereira - Psicologia Hospitalar
Roberta Zago Guarnetti Gomes de Moraes - CME
Maria Aparecida Bezerra Cauneto - Ala B
Hélio Rodrigues de Oliveira - CPR
Roberto Hernan Lara Contreras -  Hotelaria

   Eleitos - Titulares

Adilson Junior dos Santos Lourenço - Transporte Interno de
Pacientes (Vice-Presidente)
Douglas Aparecido Ribeiro dos Santos - Centro Cirúrgico 
Elizabete Gonçalves Siqueira Barboza - REC
Fernanda de Paula Dela Libera Vansan - Radioterapia
Ademilton Soares de Souza - Portaria
Adriele Ferreira Gonçalves - Higienização
Willians Justino Pinheiro Ribeiro - CPR
Amanda Dos Santos Ramos - UTI Adulto

   Suplentes

Lucas Abner Gonçalves Lopes Dos Santos - CDI
Valquiria De Souza Xavier - Higienização
Pamela Cristina Da Silva Brito de Aleluia - Radioterapia
Silas de Oliveira Biancho - Transporte Interno de Pacientes
Regina de Fátima dos Santos - CPR
Erica Bispo Moreira – Higienização

https://nfp.santacasamarilia.com.br

Comissão desenvolve importantes ações na área de segurança do trabalho, combate ao
assédio e promoção da saúde mental dos colaboradores

A nova presidente é a enfermeira do setor de Desenvolvimento de Pessoas,
Ellen Priscila de Souza Oliveira
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A Santa Casa de Marília formou mais 
uma turma no Cursos de Libras (Língua 
Brasileira de Sinais). Em solenidade 
realizada no salão de reuniões da 
instituição, no dia 23 de fevereiro, foram 
feitas as entregas dos certificados e 
apresentações dos for-
mandos.

Trata-se de iniciativa 
da  Cipa  (Comissão 
Interna de Prevenção de 
Acidentes e de Assédio) 
em parceria com o setor 
de Desenvolvimento de 
Pessoas da Santa Casa de 
Marília que já capacitou 
dezenas de funcionários 
para se comunicarem 
através da língua oficial 
das comunidades surdas.

O provedor da Santa 
Casa de Marília, Norival 
Carneiro Rodrigues, 
agradeceu os profissio-
nais pelo empenho e 
dedicação para a conclusão do curso, 
oferecido em parceria com a escola 
Libras On. “Essa conquista demonstra o 
compromisso da nossa equipe com a 
inclusão, o respeito e a humanização do 

atendimento. Investir em capacitação é 
investir em cuidado de qualidade para 
todos”.

“Essa conquista demonstra o compro-
misso da nossa equipe com a inclusão, o 
respeito e a humanização do atendimen-
to. Investir em capacitação é investir em 

cuidado de qualidade para todos”.
Dezessete formandos do nível 

integrado (básico + avançado) e avança-
do fizeram o curso com duração de sete 
meses e receberam os certificados. A 

aulas semanais foram ministradas pela 
equipe da empresa Libras On, composta 
por Daniel Fogaça, Júlia Carolina e 
Diogo Leonardo. Além do básico, 
técnicas de conversação e sinais específi-
cos de serviços de saúde foram ensinados 
aos profissionais da Santa Casa de 

Marília.
A novidade desta vez foi 

a formação de alguns filhos 
de funcionários da Santa 
Casa de Marília no curso de 
Libras, a versão kids da 
capacitação.

Roller Clips da Libras 
On para serem afixados nos 
crachás da Santa Casa de 
Marília foram distribuídos 
aos formandos. Na oportuni-
dade também foram apre-
sentados os cordões de iden-
tificação na cor azul para 
surdos a serem utilizados 
por pacientes do hospital.

Representantes da Co-
munidade Éfeta da Igreja 

Católica marcaram presença na cerimô-
nia de entrega de certificados e receberam 
lembrancinhas da Escola Libras On.

Entrega de certificados e apresentações dos formandos aconteceu no salão de reuniões da instituição
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O voluntário Gilberto de 
Oliveira Lopes transformou 
s u a  c o m e m o r a ç ã o  d e 
aniversário em um gesto de 
solidariedade. Em vez de 
presentes, ele pediu aos 
convidados a doação de 
toalhas para a Santa Casa de 
Marília. A entrega foi rea-
lizada no dia 9 de fevereiro, 
na direção do hospital.

O provedor da Santa Casa, 
Norival Carneiro Rodrigues, 
destacou a importância da 
iniciativa. “É invejável essa 
atitude. Agradecemos de 
coração essas dezenas de 
toalhas, que serão muito bem utilizadas 
pelos nossos pacientes, sobretudo os que 
mais necessitam”, afirmou.

Gilberto, que é analista de logística 
operacional, contou que a ideia veio de 
uma ação semelhante feita por um tio. 

“Fiz a festa no dia 31 de janeiro e fiquei 
muito feliz com a colaboração de todos. 
Sabemos do trabalho sério da Santa 
Casa”, disse.

A ação também contou com o apoio 
da vereadora Professora Daniela (PL), 

que ajudou na mobilização 
das doações. Representada no 
hospital por seu assessor Beto 
Casagrande, ela elogiou a 
iniciativa. “Os méritos são do 
Gilberto. Sabemos da im-
portância da Santa Casa para 
a população e da necessidade 
de doações como essa”, 
destacou.

Hospital filantrópico, a 
Santa Casa de Marília atende 
pacientes de 62 municípios 
abrangidos pelo DRS IX 
(Departamento Regional de 
Saúde), sendo a maioria dos 
procedimentos da unidade 
hospitalar através do SUS 

(Sistema Único de Saúde).
Mais informações sobre doações para 

a Santa Casa de Marília através do 
telefone (14) 3402-5595.

Gilberto de Oliveira Lopes transformou sua comemoração natalícia em um gesto de solidariedade



Em solenidade realizada no dia 18 de 
dezembro de 2025, foi inaugurada a 
reforma da Ala de Internação do SUS 
(Sistema Único de Saúde), em um ano 
marcado por diversas inaugurações na 
Santa Casa de Marília.

Dois mil e vinte e cinco será sempre 
lembrado pelas muitas conquistas na 
unidade hospitalar. Mesmo diante das 
dificuldades financeiras enfrentadas 
muitas benfeitorias foram entregues à 
população.

Foram inauguradas no ano de 2025: a 
Unidade de Radioterapia “Milton 
Tédde”, a UTI III (Unidade de Terapia 
Intensiva) com 10 leitos, a Unidade de 
Fisioterapia, o Centro de Acolhimento de 
Pacientes e a ampliação do Centro 
Cirúrgico - com quatro novas salas, sendo 

duas preparadas para cirurgias de robótica 
e sala de recuperação pós-anestésica com 
20 leitos (10 a mais que a estrutura 
anterior).

A Ala de Internação SUS

A partir da inauguração deste dia 18 
de dezembro de 2025, todos os aparta-
mentos da Ala de Internação SUS
passam a ter banheiros privativos, ar-
condicionado de 12 mil BTUs, do 
modelo Inverter e TVs (Smart) de 32 
polegadas.

O custo total das obras da Ala de 
Internação SUS da Santa Casa de Marília 
foi de R$ 1.958.000,00. Boa parte dos 
recursos é proveniente de doações do 
empresariado e da sociedade em geral, 
sejam de eventos promovidos pelo 

hospital ou de doações espontâneas. Vale 
ressaltar que a Santa Casa de Marília 
também empenhou recursos na reforma 
da referida ala.

Os 24 apartamentos (45 leitos) 
receberam pisos de porcelanato, soleiras 
de granito, divisórias técnicas (Dry Wall) 
e portas de Blindex (vidro temperado e de 
correr), adequações nas instalações 
hidráulicas e elétricas, além de ter 
implantada nova tubulação de gases 
medicinais, sistema de chamada de 
enfermagem, forro de gesso e armários 
planejados em MDF. Os banheiros 
contam com chuveiros com sistema de 
aquecimento solar (boiler), barras de 
apoio e todas as instalações necessárias 
para garantir condições adequadas de 
acessibilidade a pacientes e acompanhan-
tes deles.

Todo o setor (Ala D, como é denomi-
nada a Ala de Internação SUS) passou por 
adequações em suas redes hidráulica e 
elétrica, inclusive com novas tubulações e 
quadros de disjuntores. Forro de gesso 
também foi colocado no corredor do 
referido setor, bem como a instalação de 
luminárias de LED e de porta de vidro 
temperado com sistema de senha para 
acesso.

A ampliação faz parte do plano de 
investimentos da instituição, que tem 
buscado, por meio de parcerias e gestão 
eficiente, melhorar a capacidade de 
resposta do hospital frente à alta demanda 
por internações clínicas e cirúrgicas.

Com a Ala SUS reformada, a Santa 
Casa reforça seu papel como referência 
regional em atendimento hospitalar, 
beneficiando milhares de pacientes de 
Marília e região.

https://nfp.santacasamarilia.com.br

Descerramento da placa de inauguração das Ala de Internação SUS

Quartos passaram a ter banheiros privativos, ar-condicionado
e TV (Smart) de 32 polegadas

24 apartamentos e 45 leitos foram entregues à população
no setor destinado ao atendimento SUS
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